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CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO QUALIS – BIODIVERSIDADE
Introdução

Na primeira avaliação da Área de Biodiversidade (Trienal 2013), o Qualis foi elaborado com a aplicação de dois indexadores: o Fator de Impacto (FI), publicado pelo Institute for Science Information (ISI) no Journal Citation Reports (JCR), e o índice H dos periódicos da SCImago Journal & Country Rank (SJR); os valores de FI foram padronizados, dividindo-se o FI de cada periódico pela mediana do FI da Categoria de menor mediana à qual o periódico está vinculado no sistema de indexação do Web of Knowledge. Além disso, para os estratos A e B1-B2, os periódicos foram distribuídos em duas categorias, sendo que aqueles com aderência à Área mantiveram a maior das classificações Qualis quando havia diferença entre FIp e H, e aqueles de áreas afins ou externas à Biodiversidade recebem a menor das classificações Qualis quando houve diferença. Para os estratos B3 a B5, foram consideradas a indexação na base SciELO e a frequência de uso. 
Aplicados os princípios relatados, foi observada a distribuição dos percentuais dos periódicos representada na Figura a seguir: 
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Metodologia para Classificação Geral


Na Área de Biodiversidade, manteve-se a aplicação do modelo que utiliza dois indexadores para chegar à estratificação: o Fator de Impacto (FI), publicado pelo Institute for Science Information (ISI) no Journal Citation Reports (JCR), e o índice H dos periódicos da SCImago Journal & Country Rank (SJR), utilizando a base de dados disponível em maio/2015. 

Foram devidamente respeitadas as limitações percentuais dos diferentes estratos, determinadas pelo Conselho Técnico Científico de Ensino Superior (CTC-ES), ou seja, que o número de periódicos nos estratos A não deve ultrapassar 25% do total de periódicos do Qualis da Área, que o percentual no estrato A1 deve ser menor do que no estrato A2, e que a soma dos periódicos nos estratos A1, A2 e B1 deve ser inferior a 50% do total (excluídos os periódicos classificados no estrato C). Também se adotou, como princípio, a tendência de compatibilizar a estrutura geral dos Qualis dentro das Grandes Áreas, Ciências Biológicas no caso de Biodiversidade, que inclui as Áreas de Ciências Biológicas I, II e III. Exceto Biodiversidade, as demais três Áreas já consideravam, na Avaliação Trienal 2013, apenas os periódicos indexados no JCR ou no SJR, entendendo como qualificada toda a produção vinculada a discente nos estratos A e B. 
Assim, a Área de Biodiversidade passa a considerar qualificados, exclusivamente, os periódicos indexados no ISI e SJR, bem como aqueles ainda não indexados, mas disponíveis na base SciELO; os demais títulos são classificados no estrato C (produção não qualificada), em sintonia com a Grande Área de Ciências Biológicas. 
Os periódicos considerados qualificados são agrupados em três categorias: 1) periódicos típicos da Área de Biodiversidade; 2) periódicos com certa aderência às temáticas da área de Biodiversidade; 3) periódicos externos à Área de Biodiversidade. Para esta categorização, adota-se a lista de Categorias (Scope) usadas pelo sistema de indexação da Web of Knowledge. Tendo em vista, ainda, que o FI reflete fortemente o efeito de temas ou áreas do conhecimento, os valores de FI são padronizados, dividindo o FI de cada periódico pela mediana do FI da Categoria de menor mediana à qual o periódico está vinculado no sistema de indexação da Web of Knowledge. Associa-se o conjunto das estratificações obtidas pelo Fator de Impacto padronizado (FIp) e pelo índice H à aderência dos periódicos à área de Biodiversidade, obedecendo-se as seguintes definições: 1) periódicos típicos da Área de Biodiversidade recebem a maior das classificações Qualis, quando ocorre diferença de estrato entre FIp e H; 2) periódicos com certa aderência à Área de Biodiversidade recebem a menor das classificações Qualis, quando ocorre diferença de estrato entre FIp e H; e 3) periódicos externos à Área de Biodiversidade também recebem a menor das classificações Qualis, quando ocorre diferença de estrato entre FIp e H, no entanto ficam limitados aos estratos B. 
Os critérios adotados para a classificação em cada estrato Qualis foram:
	Estrato
	H
	FIp
	Outro critério

	A1
	≥ 115
	≥ 2,30
	-

	A2
	≥ 85 e < 115
	≥ 1,40 e < 2,30
	-

	B1
	≥ 40 e < 85
	≥ 1,00 e < 1,40
	-

	B2
	≥ 16 e < 40
	≥ 0,60 e < 1,00
	-

	B3
	≥ 10 e < 16
	≥ 0,25 e < 0,60
	-

	B4
	≥ 5 e < 10
	≥ 0,10 e < 0,25
	-

	B5
	< 5
	< 0,10
	indexados SciELO


Com o uso deste modelo de estratificação, foi observada a distribuição dos percentuais dos periódicos representada na Figura a seguir, relativa aos dados de 2013-2014:  
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